
TEMA GERAL: 

SER SUPRIDO PARA VIVER UMA VIDA VENCEDORA 

EM MEIO AO CAOS E INIQUIDADE  

POR CONHECER E EXPERIMENTAR CRISTO COMO REVELADO NO SALMO 2 

Mensagem Um 

A oposição das nações a Cristo — o centro da economia de Deus 

Leitura bíblica: Sl 2:1-3, 6, 8; Pv 29:18a; Ef 1:10; 3:9 

I. Salmos 2:1-3 fala da oposição a Cristo pelas nações e pelos governantes do mundo: 

A. A oposição das nações a Cristo começou com Herodes e Pôncio Pilatos e concluirá com o 

Anticristo – At 4:25-28; Ap 13:1-8; 19:19. 

B. Por trás das nações rebeldes estão “os dominadores deste mundo de trevas”, “as forças 

espirituais do mal nas regiões celestiais”. 

C. Salmos 2:10-12 é uma advertência às nações com respeito à ira vindoura de Deus e de 

Cristo sobre o mundo: 

1. “No trono Te assentas e julgas retamente” – Sl 9:4. 

2. “O Senhor permanece no Seu trono eternamente; / trono que erigiu para julgar. / Ele 

mesmo julga o mundo com justiça.” – Sl 9:7-8a 

3. No Novo Testamento, o período no qual Cristo virá para executar Seu julgamento de ira 

sobre o mundo é chamado de “o dia do Senhor”, que é também o dia de Deus – At 2:20; 

1Co 5:5; 1Ts 5:2; 2Ts 2:2; 2Pe 3:10, 12. 

II. Como aqueles que vivem em meio ao caos, rebelião, e iniquidade, precisamos ter uma 

visão clara da economia de Deus – Pv 29:18a; Ef 3:9: 

A. Precisamos ser governados, controlados, e dirigidos por essa visão – Pv 29:18a. 

B. Precisamos ser fortes e inabaláveis na visão da economia de Deus, a vontade eterna de 

Deus – Ef 1:10; 3:9; Ap 4:11; 1Co 15:58. 

C. A economia eterna de Deus é a linha central de toda a Escritura; a interpretação da 

Escritura deve ser estritamente governada por essa linha central sob seu iluminar adequado 

– Lc 24:27, 32, 44. 

D. A economia de Deus está centrada na obra única de Deus — trabalhar a Si mesmo em Cristo 

em Seu povo escolhido, tornando-Se um com eles – Ef 3:16-21: 

1. A economia neotestamentária de Deus é o Deus Triúno processado ser trabalhado em 

nós para se tornar nossa vida e nosso ser – Gl 1:15-16; 4:19. 

2. A economia de Deus é dispensar Cristo em Seus eleitos para que eles se tornem 

primeiro o Corpo de Cristo e então a noiva de Cristo para serem compatíveis com Ele e 

cumpram a economia de Deus na dispensação divina – Ef 4:16; Ap 19:7. 

3. A economia eterna de Deus é ganhar um grupo de pessoas para que Ele possa Se 

dispensar nelas para ser sua vida e tudo a fim de que elas possam ser unidas a Ele como 

um, ser enchidas e ocupadas com Ele, e ser uma entidade com Ele sobre a terra para 

serem o Corpo de Cristo, a igreja, para Sua expressão – Ef 1:3-23. 

4. A economia de Deus requer nossa cooperação – 1Co 6:17; Jo 15:4: 

a. Cooperar com Deus significa ser unido com Cristo e ter um viver com Ele por uma 

vida – Fp 1:19-21a. 

b. A vida cristã é uma vida que é para a economia de Deus – 2Co 5:14-15. 

III. O Cristo todo-inclusivo e extensivo é a centralidade e universalidade, o centro e a 

circunferência, da economia de Deus – Cl 1:15-27; Ef 1:10: 



A. Cristo é tudo na economia de Deus; Deus quer Cristo e somente Cristo — o Cristo 

maravilhoso, proeminente e todo-inclusivo, que é tudo em todos – Mt 17:5; Cl 3:10-11. 

B. O Cristo todo-inclusivo e extensivo é o centro da economia de Deus; o dispensar de Deus 

está totalmente relacionado com Cristo e focado Nele – Ef 3:17a. 

C. A intenção de Deus em Sua economia é trabalhar o Cristo maravilhoso, todo-inclusivo e 

extensivo em nosso ser como nossa vida e nosso tudo a fim de nos tornarmos a expressão 

coletiva do Deus Triúno – Cl 1:27; 3:4, 10-11. 

IV. Salmo 2 é o falar de Deus, a declaração de Deus, a proclamação de Deus, com respeito a 

Cristo como o centro de Sua economia – Sl 2:6, 8: 

A. O espírito da Bíblia é exaltar Cristo – Cl 1:15-19: 

1. Salmo 2 é segundo o conceito divino de exaltar Cristo. 

2. No Salmo 2 Cristo é exaltado como o centro da economia de Deus. 

B. A palavra economia não está no Salmo 2, mas a revelação e a realidade da economia de Deus 

estão lá. 

C. O Rei e o reino no Salmo 2 nos mostram a economia de Deus – Sl 2:6, 8-9: 

1. Deus ter um Rei é para o cumprimento de Sua economia – Sl 2:6. 

2. O reino de Cristo será um grande reino de todas as nações, abrangendo toda a terra; Seu 

reino estará em todos os lugares para incluir a todos – Sl 2:8-9; 22:28; Dn 7:14. 

D. Salmo 2 revela os passos de Cristo na economia de Deus: 

1. Ser ungido na eternidade em Sua divindade – Sl 2:2 

2. Sua ressurreição (implicando também Sua morte) – Sl 2:7; cf. At 13:33. 

3. Sua ascensão – Sl 2:6. 

4. O estabelecimento de Seu reino universal com as nações como Sua herança e as 

extremidades da terra como Sua possessão – Sl 2:8; Ap 11:15. 

5. Reger as nações com vara de ferro – Sl 2:9. 


